






 

 

Nepotismo e Compadrio por parte do 

Executivo da União de Freguesias de Coimbra 

  
De referir que nas ultimas eleições Autárquicas, as listas do movimento Somos Coimbra e 

do Mais Coimbra uniram-se e formaram o Executivo da Junta em 2017. 

 

Além do Presidente da Junta João Francisco da Coligação Mais Coimbra (PSD- CDS – MPT-

PPM), exercer o mandato em regime de tempo inteiro, o Vogal Hélder Abreu da mesma 

Coligação decidiu-se pelo regime de meio tempo tal como o Vogal Manuel Lobão do 

Somos Coimbra.  

 

A CDU denunciou já em Assembleia de Freguesia o facto do Executivo em Fevereiro deste 

ano ter efectuado um contrato de avença com uma eleita na Assembleia de Freguesia 

pertencente à Coligação Mais Coimbra. 

 

Seguiram-se mais situações, nomeadamente, o facto de terem contratado uma Assistente 

Social que concorreu na Freguesia de Ceira pela Lista da Coligação Mais Coimbra. 

 

Seguidamente o Executivo voltou a contratar a cunhada do Presidente da Junta João 

Francisco, para ser a psicóloga da Freguesia.  

 

Também o genro do Tesoureiro Américo Petim tem prestado serviços de informática à 

Junta de Freguesia. 

 

Sucedeu-se a contratação do secretário geral da Comissão Política Distrital de Coimbra do 

PSD, José Manuel Rosa Marques que para além de uma avença que a sua empresa 

unipessoal aufere da Junta, já recebeu para além disso avultadas quantias em “serviços 

prestados”,isto para além de 100€ que aufere por cada gravação que faz das sessões da 

Assembleia de Freguesia.  

 

E mais recentemente o executivo da União de Freguesias efectuou uma candidatura ao 

programa PARTIS 2019/2021 com a Fundação Calouste Gulbenkian em que a Junta entra 

com um financiamento de cerca 35,000€ a 40,000€, sendo o Coordenador o Presidente da 

Junta e que irá auferir a quantia de 5,600€. 

 

Mas ainda neste projecto também são remuneradas as referidas Psicóloga Clínica Catarina 

Batanete 5.276.70€ e Assistente Social Ana Simões 5.276.70€, bem como o referido 

secretário do PSD Coimbra com 4.575,00€. 

 

De referir que o Presidente da Junta se encontra em regime de exclusividade, não 

podendo obter vantagem patrimonial para si ou para outrem. 

 

É inadmissível que com dinheiro do erário público o Executivo da União de Freguesias de 

Coimbra o tenha usado para favorecer os seus correligionários e familiares, arranjando os 

chamados “job’s for the boy’s and gyrl’s”  



 

A CDU nos órgãos onde está lutará sempre em prol da transparência e na denúncia de 

situações como esta, fazendo chegar estas denúncias às entidades competentes. 

 

 

 Coimbra, 26 de Setembro de 2018 



Do «a freguesia sou eu» ao nepotismo empreendedor 
O movimento Cidadãos por Coimbra vem, desde 2013 até hoje,  a denunciar por todos os 
meios o que considera ser uma situação inaceitável no coração da nossa cidade.  
De facto, na União de Freguesias de Coimbra,  executivos da Junta de Freguesia liderados 
primeiro pelo PPD/PSD e agora pela coligação  PSD/CDS/PPM/MPT, sucessivamente em 
acordos de governação com o PS e com o grupo de cidadãos Somos Coimbra, têm um estilo de 
atuação e tomam medidas que contrariam os princípios básicos da democracia. 
Estilo esse que passou de um autoritarismo serôdio e paralisia incompetente do antigo 
presidente, atual vogal a meio termo, Hélder Abreu, para o que parece ser um nepotismo 
descarado, um favorecimento de família e amigos,  mascarado de empreendedorismo, 
socialmente atento do atual presidente, João Francisco Campos.  
O movimento Cidadãos por Coimbra tem seguido atentamente a atividade visível do executivo 
e louva o que considera serem diferenças positivas relativamente à atuação do anterior 
executivo, objetivamente refém do então presidente Hélder Abreu, o que nos levou a 
apresentar, em devido tempo,  uma moção de censura.  
No entanto, vem detetando um crescendo de opções e decisões, nomeadamente na admissão 
de pessoal, que justificadamente fazem avolumar as suspeitas de compadrios, na infame 
tradição dos “jobs for the boys” e, na nossa freguesia, para as “girls” também. 
Realizar-se-á hoje, pelas 21:00, no Centro Social e Paroquial da Pedrulha, uma assembleia de 
freguesia ordinária com uma extensa ordem de trabalhos.  
Apelamos a que as pessoas habitantes da Pedrulha, mas também fregueses e freguesas da 
restante União de Freguesias de Coimbra estejam presentes. 
Estas questões são demasiado sérias e potencialmente graves para que continuemos à espera 
de que alguma coisa mude naturalmente, ou que a consciência individual, cívica e política do 
executivo desperte. Precisam de ser urgentemente esclarecidas e, caso se confirme a 
incorreção/ilegalidade de comportamentos e decisões , a democracia e os seus valores terão 
de prevalecer. 
 
Pela Lista de Candidatas/os do movimento Cidadãos por Coimbra  
 
A eleita, membro da assembleia de freguesia da UFC 
 
Maria Helena Dias Loureiro  
























